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AVENIDA LIX DA CUNHA 

Decreto nV 8429 de 09—05—1985 

Formada pela Via Expressa Suleste 

Início na rixa Bernardino de Campos 

Termino no trevo de acesso à Via Anhanguera, a 

altura do Jardim Eulina 

Bonfim 

Ols.í Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Jose EoBerto Magalhães Teixeira. Sugestão de Arthur Na- 

zareno Pereira Villagelin. Protocolado ne 24.392 de 22-08-1984- 

LIX DA CUNHA 

Lix da Cunha, nasceu em Mogi Mirim, em 09-ahril-l896 e faleceu 

em Campinas, em 06-agosto-1984. Era filho de Eelix da Cunha e Othilia 

Rodrigues da Cunha e foi casado com Nair Valente da Cunha, tendo qua- 

tro filhos. Fez o curso primário no 22 G-rupo Escolar de Campinas e a 

seguir cursou o Ginásio do Estado, atual "Culto â Ciência",diplomando 

se em março de 1909. Completou os preparatórios na Randolph Macon A ca 

demy, em Bedford City, Virginia, Estados Unidos. He 1914 a 1918,cursou 

a Rose Polytechinic Institute, de Terre Haute, no Estado de Indiana, 

EUA, onde se diplomou em Engenharia Civil e Arquitetura. De 1918 a fins 

de 1919, trabalhou como engenheiro da linha de Louisville a Nashville 

e Railroad, entre o Eentucky e Ohio. Nesse mesmo ano, regressou ao Bra 

sil e passou a prestar seus serviços à Rede de Viação Sul Minexra,como 

engenheiro residente, com sede em Barra do Pirai. Em 1920, passou a tre 

talhar na Standard Oil do Brasil e no ano seguinte exerceu o cargo de 

Inspetor Geral da Cia. Melhoramentos de Monte -r-lto. bm 1922 voltou a 

Standard Oil e em novembro de 1924, juntamente com Antonio Dias Goa- 

veia, organizou a firma Gouvêa e Cunha. Dissolvida a firma em 1936,es- 

tabeleceu-se com escritório de engenharia e arquitetura, em seu nome 

individual. Em maio de 1948, fundou a Construtora Lix da Cunha S/a,in- 

corporando, em 1960, a Pavimentadora Orlando Costa & Cia, com a deno- 

minação de Construtora e Pavime nt ad o ra lix da Cunha S/A.. partir de^ 

então fundou a Concrelix S/A - Engenharia de Concreto, a Pedralix S/A 

- Indústria e Comercio e a lix Empreendimentos Administração de Nego- 

cies S/C Ltda. Foi intensa a sua participação dentro da sociedade cam- 

rineira. Em 1961 recebeu o título de Cidadão Campineiro e em 1968, o 

de Doutor em Engenharia, concedido pelo Rose Polytechinic institute. 

Foi possuidor de vários títulos e medalhas, havendo colaborado ativa- 

mente com as instituições de benemerência de Campinas. 



AYEIim LI.X DA CÜIHA W*' ,z 

JUS. TIFICATIVA 

Com 88 anos dè ida&e faleceu o empresário construtor 

LIX DA CUNHA, figura excepcional de cidadão e sempre voltado 

a filantropia e ao socorro dos carentes, merecendo, portanto, 

todo respeito e adminiração da coletividade campineira. ^ 

Entendemos pois, deva .seu nome ser perpetuado em uma 

via pública de nossa cidade como exemplo aos põsteros. 

Em anexo a publicação feita no "Diário do Povo" de 07 

de agosto de 1984, intitulada "Uma vida cheia de realizações". 

Sala das Sessões,07 de agosto de 1984. 

DR. OZAYR RIZZO 

PRESIDENTE- 
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DECRETO N.o. 8429 DE 09 DE MAIO DE 1.985. 

DENOMINA "AVENIDA LIX DA CUNHA" UMA VIA 
PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são cònferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto 1 lei Com- 
plementar. Estadual, n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.959 (Lei Orgânica dos 
Municípios), e 

CONSIDERANDO que o Dr. Lix da Cunha foi, como ci- 
dadão, um dos mais prestigiosos elementos da sociedade campineira; 

CONSIDERANDO que, como engenheiro, contribuiu, de 
maneira inequívoca e manifesta, para o desenvolvimento urbano da cidade de 
Campinas; - - I 

CONSIDERANDO que ele dignificou, com a exuberância 

do talento e a personalidade marcante da figura, a profissão que exerceu por 
mais de 60 anos neste Município; 

CONSIDERANDO que o seu nome constitui um patrimônio 
de honra e de cultura desta cidade, quê ele amúu acima de todas as coisas e 
á qual serviu pela nobreza da alma e pela excelsitude do coração; 

» . CONSIDERANDO que o seu falecimento abriu um vá- 
cuo impreenchível no seio da sociedade, da engenharia o dos meios humanitá- 
rios e filantrópicos de Campinas; • 

CONSIDERANDO que a obra por ele deixada na estrutura 
física da cidade e na lembrança comovida do povo, constitui üm acervo -de alta 
significação mora! e profissional, perene no tempo e nos fundamentos do senti- 
do estético de sua arte; - 

DECRETA: 

Artigo Io.. - Fica denominada "AVE-NIDA LIX DA CU- 
NHA" a via conhecida por Via Expressa Suleste, com início na confluência das 
ruas Bernardino de Campos e Doutor-Ricardo e término no trevo de acesso 
à Via Anhanguera, à altura do Jardim Eulina. ' 

Artigo 2o. - Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. ■ ' , 

Campinas, 09 de maio de 1.985, 
"... 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA . 
Prefeito Municipal 

ANN1BAL DE LEMOS COUTO. 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos com os 1 

elementos constantes do protocolado n.o. 24.392, de 22 de agosto de 1.984, ; 
em nome do Vereador Ozayr Rizzo e Outros, e publicado no Departamento j 
do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 09 de maio de 1.985. 

PLÍNIO GUIMARÃES MORAES 
Secretário - Chefe do Gabinete . 



Sdmara jVlarilcLpai de Sampiaas 

Estado de São Paulo 

CAMPINAS, 07 DE AGÔSTO DE 1984, «ü QQy 

EXMO.SR. 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

DD. PREFEITO MUNICIPAL DE 

CAMPINAS.. 

rppFTHIURA NlUNÍCir ALi 
j' . . D£ CAMPINAS • ! 

2 2 AGO 8o 2.Í, 3 9 2'. 

j ow^toCOLO GERAL 

SENHOR PREFEITO: 

Nos termos do Artigo 29, do Decreto 

n9 5.690, de 14 de maio de 1979, apresentamos o nome de "LIX 

DA CUNHA", para ser denominada uma rua ou uma praça de nossa 

cidade, 

Em anexp, a devida justificativa. 

ATENélOEAMEÍÍTET 

Al A Ldí 

\ DFT^ozaçr RIZZO 
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Campinas, aos 07 de agosto dé 1984 

ao ç 9 « •" e 

AO DOV 

SETOR' DE EMPLACAMENTO.DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS 

.Solicito as providencias desse õrgão, no. sentido de que seja 

descrxta uma Via da cidade para ser denominada "Lixda Cunha". 

Sugiro, outrossim, que havendo possibilidádè, seja•indicada a 

Via conhecida por Via Suleste" 

Atenciosamente 

■IQIE, ROBERTCRMAGALHÃES/ TEIXEIRA 

] PROTOCCI nV ^  / 
 ——Jl0 L u ^ PREFEITO MUNICIPAL: 

F. 1007 - 215x315mm. 
■.000 - 05/83 - S.24kg. -1 MA 
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-Não tem protocolado 

DECRETO N? 8429 de 09 de maio de 1985 • 

DENOMINA "AVENIDA LIX DA CUNHA" UMA VIA PÚBLICA'DO MUNICÍPIO 

DE. CAMPINAS. . 

O- Prefeito do' Município de Campinas, usando das atribuições que 

lhe são conferidas .pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei 

Complementar Estadual n? g," de ST de dezembro de- 1969 (Lei Orga 

nica dos Municípios), e* .,- , '"_ 

CONSIDERANDO que o Dr . Lix da Cunha ' foi, como - cidadão, rim dos 

mais prestigiosos elementos da sociedade campineira; 

.CONSIDERANDO que, como engenheiro, contribuiu, de maneira ine- 

quívoca e manifesta, para -o desenvolvimento urbano da cidade de 

Çamp ina s; . 

CONSIDERANDO que ele dignificou, conT a exuberância do talento e 

a personalidade marcante .da figura,, a profissão que exerceu nor- 
» * ... . . i. 

mais de 60 anos neste Município'; • - 

.CONSIDERANDO que o seu nome constitui um patfimSnio de honra e 

de cultura desta cidade, que .ele amou acima'«íe todas as coisas e 

3~qu31 serviu Pela nobreza da alma ' e pela ex.celsitude do cora- 
ção; • • _ ' ■ 

CONSIDERANDO que o seu falecimento abriu um vãcuo impreenchível 

no seio da sociedade, da engenharia e dos meios humanitários e 

fi 1 antmopi^cos de Campinas; 

CONSIDERANDO que. a. obra por. ele deixada na estrutura física da 

cidade e na lembrançacomovida do povo, constitui um acervo de 

alta significação moral e profissional, perene no tempo e nos 

fundamentos do sentido esfetico.de sua arte 

P. t007 • ? ;5 » 315 mm 
55.000 06/84'- S. 24 Kg. • IMA 
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DECRETA 

Artigo 1? - Fica denominada "AVENIDA- ..LIX DA CUNHA" a via conhe 

cida por Via Expressa Suleste, com inicio-na confluência da 

ruas Bernardino de Campos e Doutor Ricardo e termino no trevo 

de- acesso a Via Anhanguera, a altura do Jardim. Eulina. 

ieor na data de sua publica- Artigo "29 - Este Decreto entra em v 

" DE 19.8 5. CAMPINAS. 09 maio 

JOSÉ RmRRTO MAGALHAES TE.IXEIRA 

P RE FALTO MUNI.CIRAL 

DR..ANNLBAL' DE LEMOS. COU/TD 

SECRETÁRIO DOS •NEGÓCIOS /JURÍDIGO^ 

ína-NDI ÍÍJ DK BARROÍS. PIMENTEL FILHO DR. AUGU 

S.ECRE-TÃRI0 DE OBRAS E SERVIÇOS PCBLICOS 

Redigido na Secretaria doa Negócios Jurídicos com os elementos 

constantes d o" pr o toco lado n9 24.3?2} de '2.2 de agosto de 198.4, 

em nome do Vereador Ozayr Ri-zzò e. Outros, e publicado no Depar- 

tamento do Expediente do Gab-inete do Prefe-ito, em qcj (Js xtlB-io 

de 1985-~ 

Plínio gu^marães-^moraes 

/ SECRE-TÃRI0-CHEFE DE GABINETE 
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Homens & Fatos - XIX I »v^i IW'   

r. ux da ui 

■ o mnmo ■ aos gregos t 

UMA RONDA COM OS SESII-DEUSES DA ARTE - N.C R«vü.t» 
"e"ta edMo, visando homenagear o Dr. Ux da Cunha (uma das maio- 
res expressões humanas que habitam entre nos) empreendeu um.v 
via genf fantástica ã Grécia Antiga para um rápido oonvmo dom 
Quersifron, Charca de Lindos, Fídias, Cahcrates, Ictmo, Listci.,lJ, 
F se ou as Praxíteies, Bríaxis, Leuearés, Cefisócloto, Lissipo etc. e as- 
Sm consSr Õ cinário condigno para uma mini-biografia desse 

ilustre Engenhelro-Arquiteto. - 

Texto e responsabilidade de Francelin© S. Piauí 

- ■ 
r-n 
■a»! 

1 i , 

Eng.c Lix da Cunha, modelo 
exemplar para quantos aspiram 

uma vida integral. 

• DE ÉFESO A CAMPINAS — 2.600 ANOS! Nosso 
rapidíssimo passeio mental abrange apenas tres pontos 
nforescos e começa em Éfeso, cidade antiga da Ásia 
Menor que atingiu seu esplendor em Pjeno 
e que desde o Século XIV, ja com nome de Selçuk, adia 
-se debaixo do sapatão turco. 

Ali 620 anos antes de Cristo, o cretense Quersifron, 
(a mais famoso arquiteto da antigüidade) construiu o 
Templo de Artemis - a Diana dos romanos. - Infeliz- 
mente não dispomos do espaço suficiente para enu ai- 
mos em detalhes sobre tal colosso, da antigüidade, hoje 
totalmente desaparecido. Mas basta evocar o nome ae 
"Templo de Diana" para nos aflorar a mente aquele ma- 
ravilhoso edifício de 133 metros de comprimento por 69 
de larmira, sustentado por 127 colunas de mármore bi an- 
ca e construído, todo ele, em estilo jonico. Uma jota que, 
com justiça, figura entre as 1 maravilhas do mundo an- 
íigo! 

Visto o templo de Diana, nossa mente se desloca ago- 
ra para a ilha de Rhodes, para ali nos defrontarmos com 
a gigantesca estátua de Apoio, com 34 metros de altura, 
construidà por Charés de Lindos, famoso artista grego 
da antigüidade. Erguia-se esse histórico colosso na citada 
ilha (mar Egeu, costa sul-ocidental da Turgl"l)"ent^n dl do porto Sua construção durou 12 anos (de 292 a 280 
A.C.) e foi destruída por um terremoto no ano 223 A.C. 

Nossa última visita mental, dentro deste rápido pas- 
seioê feita à Acrópole, uma colina de Atenas, ha quase 
lOOm acima da cidkde baixa. Imagine-se estar vivendo o 
Sécull V antes de Cristo (o século de Péncles) e vamos 
encontrar não somente no sope, mas sobretudo "0g-ltt 

nlano da Acrópole, monumentos como o Qdeon, o teatro 
de DioMsios o Santuário do Asclépio, o portico de Eume- 
nes a Átenà Nicúia, o Erectéion e muito especialmente o 
Fll'tenon considerado o mais belo edifício ja construído 
pelo engenho humano, em todos os tempos. 

Na construção'do Partenon, Calícrates, Fídias e Adi 
no (secundados por inúmeros outros artistas e mdhare 
de oTerários) gastaram 15 anos. - Era ah, nesse mais 
lindo prédio da humanidade, que se celebrava anualmen- 
te o nascimento mítico de Atenas. Ali no Partenon, nas 
famosas frisas de Fídias, homens e deuses se misturavam 
numa comunidade familiar de jubüosa camaradagem. 

AGORA, O DR. LIX — Somente numa moldura men- 
tal desta ordem poderíamos encaixar uma resenha bio- 
gráfica do Dr. Lix da Cunha. — Nao ha outro paralelo. 

Filho do Sr. Fehx da Cunha e de Da. Othíha Rodri- 
gues da Cunha (ele de São Sebastião — litoral paulista t 
ela natural de Campinas) o Dr. Lix da Cunha nasceu em 
Moai-Mirim no dia 9 de abril de 1S96, mas ameia em plç- 
na infância veio para Campinas, tendo feito, ja aqui, sen 
curso primário. ■ ■ , 

Em março de 1909 completava seu curso gmasuil no 
então Ginásio "Culto à Ciência". Fez seus 
ratórios na "Rudolph Maeon Academy em Belford City, 
Virgínia ÉUA, terminando-os em março de 19ii. 

Diplomòu-se em Arquitetura no "Rose Polytéchnic 
Institute" de Terre Hauíe, Indiana EUA, em 1918. De 1918 
até fins de 1919, o Dr. Lix da Cunha trabalhou como en- 
genheiro de linha em Louiswille, a "Nashiville Railroad", 
com sede em Louiswille, Kentucky, EUA. 

Já em fins de 1919, de retorno ao Brasil, o Dr. Lix, 
com profundos conhecimentos de engenharia ferroviária, 
foi trabalhar na rede de Viação Sul Mineira,.na 3.a resi- 
dência com sede em Barra do Pitai. Em fevereiro de 1U 
entrou para-o Departamento de Engenharia da Stan- 
dard Oil Company of Brazil" como assistente do Enge- 

' nheiro-Chefe em São Paulo, para onde retornou em maio 
■ de 192?, depois de curto período de trabalho como Ins- 
petor Geral da Companhia de Melhoramentos de Monte 
Alto — SP. 

NO PRIMADO DA INCANSABILIDADE —• Dono de 
uma resistência invulgar, Dr. Lix da Cunha é mumgo 
número um da ociosidade. — Samdo da Sainí Pcuã 

' Railway Company of Brasil em novembro de 1924, Dr. 
' lix associou-se com seu colega engenheiro Antomo Dias 

Goiwêa e formou a.firma GOUVÊA & CUNHA que du- 
rante 12 anos foi responsável pela construção de impor- 
tantes edif ícios de Campinas. 

Senhor de uma vida profícua e construtiva, Dr. Lix da 
Cunha responde pelas mais pujantes obras desta cidade 
tais como o "Circolo Italiani Uniti"_, Fórum de Campi- 
nas Instituto Penido Burnier e os ires primeiros prédios, 
em'bloco, de Campinàs, tais como o "Santana o Colum- 
bia" e "Correio Popular". 

Merece destaque, como obra do Dr. Lix, o belíssimo 
prédio da Academia Campinense de Letras. 

De 1936 até 1948, manteve, individualmente, sua fir- 
ma de Engenharia e Arquitetura. Em maio de 1948 fun- 
dou a ■Construtora Lix da Cunha S/A. — Com a 
ração que fez da pavimentação asfaltica ORLANDO CUb- 
TA & CIA LIDA., Dr. Lix da Cunha converteu- suajuma 
em CONSTRUTORA E PAVIMENTADORA LIX DA 
CUNHA S/A em nome da qual já realizou cerca de, / mi- 
lhares de edificações, não somente.em Campinas, como 
em diversas outras cidades de Sao Paulo e do Brasil. 

Data de março de 1968 a fundação da CO\ CRELIX 
S/A ENGENHARIA E INDUSTRIA, firma especializada 
em concreto usinado e para melhor integração de toao 
complexo harmônico, fundou na mesma data a PtUKA- 
LIX S/A- INDUSTRIA E COMÉRCIO. 

Além de muitos títulos, comendas', lionranas, etc., 
cuja enumeração seria demasiadamente longa, o Dr. Lix 
da Cunha recebeu em 20 de d^z

l
e>,[h''0,/'L' !9^L 

Municipal 209, o título de CIDADaO CAMPISELRO . 
FIM DÈ PÁGINA — Aí está, com todas as deficiên- 

cias do articulista, o modestíssimo perfil do Dr. Lix aa 
Cunha, um homem que dignifica a espécie, nao apenas 
como uma existência individual, mas, sobretudo, poi sw 
ele um dos capítulos mais nobres e fecundos aa cnn/-. 
zação. 

Enfim, o último dos gregos, no melhor sentido. 

Sxtraido da "Revista"Nosso Cantinho", editada em Campinasj 

aiipv/O'9/^4 
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FRANK MÂRK 
• APRESENTA: 

HISTÓRIAS QUÍ O SUOR ESCREVEU. 

.o r 

"Comírcs o 7)üo pom o suor do teu. rosto". O 
imperativo divino íornou-.vc lei universaL Condição 
Uidispensável para' o sucesso hor.roso e digno: o tra- 
balho. Inúmeras criaitiras írturt/arorn em riircrsos ra- 
mos da atividade humana, graças .co trabalho sério 
€ perseverante. . Semanalmente aqui estaremos para apresentar 
aos nossos leitores a história da luta e do sacrincio 
de muita gente^conhecida ou não. e que hoje se nos apresenta, perfeitamente, realizada na vocação que 
escolheu. 

Não nos importa o berço: sè rico. se pobre. Inte- 
ressa-nos, sim e muito o esforço empreendido na rea- 
lização do ideai. Histórias que muitos rfesetisedos^a- 
•mois lograriam imaginar que tivessem sido escritas 
peló próprio suor... . 

Quando a lúz da Manhã... 
« ... 

já se confundiu com os homens e as coisas da 
cidade, irmanandoise com tudo o que palpita, atraindo 
para as praças a luta de sempre, vè-se um senhor de 
cabelos brancos, moço ainda nos seus sessenta e qua- 
tro anos, subindo a avenida Glicério e parando, ora 
aqui, ora acolá, inspecionando, pessoalmente as suas 
obras. ' ' 

Porte perfeito, semblante sério, passos firmes e , 
estudados, o engenheiro I-ix da Cunha, que se levanta, 
todos ds dias, ás seis e meia, repete sempre êsse pro- ■ 
grama matinal. 

O Saudoso 
Felix.da Cunha, lá dos céus, deve contemplar, em- 

bevecido," a carreira brilhante dêsse filho, que se lhe 
não herdou fortuna, soube no entanto retratar em si 
mesmo a figura honrada e trabalhadora do pai, que 
por haver criado, educado e. instruído onze filhos, não 
lhes podendo deixar herança, legou-lhes o maior te- 
souro que possuía: seu retrato de pai. Isto é tudo. 

A Luta Começou 
muito cedo para o' Lix, nascido aos nove de abril ■ 

' de 1896. na vizinha -Mogi-Mirim. Após estudos giná- 
siais em Campinas foi aos Estados Unidos cursar em 
genharia na famosa faculdade de Indiana: Rose Poly- 
technic Institute. Sete anos nas terras do Tio. Sam. 

• Lá residiu em casa'de modesta família, pagando- 
vinte dólares mensais. Era tratado como. filho. A me- 
sada do pai, bem magrinha, .ciricoenta dólares _ por 
mês, cobria as despesas da escola, livros, pensão, e 
alguma distração. Por isso, aos sabados, domingos 
e "feriados, procurava trabalho, -indo geralmente aos 
camnos segurar a balisa dos engenheiros agrimenso- 

' res, lucrando üm a deis dólares por dia. O almoço es- 
tava na sacola: lanche simples. Os três meses de fé- . 
rias g.-.stzva-oa praricando um pouco dc engenharia 

"nas companhias de aco. Na mesma escola estudavam 
- outros brasileiros. íllhlnhos de papais gordos, gran- 

des usineiros do norte, que em nada precisavam sub- 
meter-se a ésses sacrifícios. A mesada era rechò.nchu- - 
da. Dava pra muita coisa. 

Um Velho Brasileito 
residente em São Paulo; .antigo colega de turma 

do Lix, nos EE.UU., lembrando o passado, contou- 
me, certa vez, que embora, a Rose Polytechnic contas- 
se entre seus alunos com inúmeros estrangeiros: bra- 
sileiros, uruguaios, argentinos, japoneses, etc., o.jovem 
Lix era o único convidado pelo Country Club local 
para as suas festas. Razão obvia: comportamento 
exemplar dentro e fora da escola. 

Bacharelou-se, e por indicação do próprio presi- 
dente da escola, obteve emprego na Louisville and- 
Nashville Railroad Company, famosa companhia fér- 
rea que rolava com seus comboios peleis trilhos de 
treze estados americanos. Com apenas '22 'anos, tra- 
balhou na qualidade de engenheiro auxiliar, no ramal 
Lousville Cincinnatti Chio. 

A seriedade e a competência com que se cometeu 
no desempenho de suas obrigações já prenunciavam 
uma viagem penosa, mas prt nhe de triunfos^ pelos 
campos da • engenharia e através dos chapadoes da 
vida. • 

A Saudade Chegou 
bem brasiletrinha è bateu ás portas do coração do 

jovem ramnincito. Ouevlá rever-os . pais. Obteve h- 
eenea. Veio com iniencao de voltar, pois. ate mesmo 

' mus qtu o » s o w-rHv t nos tF UU Ma* i •" 
ret ur iu O , i , c- ut-o atu F, f oit i aos 
notirnu. o amor   

oitocentas construções ao encargo-de suas firmas, |E 
desde o início. Pertó de cincoenta arranha-céus. Mas ~ 

•quanta lata," que. ingentes sacrifícios! Tudo difícil. Só g 
Deus é testemunha. h 

- Hoje I 
sua firma construtora continua go^-.hdo do mes- |j 

mo prestígio de sempre. Seriedade, trabalho e respon- h 
sabüidade formam a divisa de süa conduta. — 

Trabalhando com mais de quatrocènios operários, ^ 
com uma folha de pagamentos que gira entre seis a s 

•sete milhões por mês, a Construtora e a Pavimenta- | 
dora contribuem, .ainda, com mais de setecentos mil s 
cruzeiros mensais para os cofres da Prèvidêncial So- | 
ciai . do pais. . . = 

Alguns operários contam mais de vinte ç-cinco •= 
anos de serviço na firma. Possuem casa própria, gra- | 
ças, também, à ajuda* da Construtora. - = 

A Predileta | 
de suas obras é a Igreja Matriz de Americana. | 

Lix cuidou de tudo. Desde o piojeto até a construção 5 
dos mínimos detalhes decorativos. E', sem questão,- § 
urít dos mais imponentes e belos templos da América g 
do Sul... • ' 1' 

Selos,- Livros e Visçjsns § 
ÍNas horas- de descanso, em seu lar, Lix se entre- g 

ga'à co\cção-preciosa de selos brasileiros. Gosta de || 
ler, principalmente, biografias. A obra que mais o ^ 

. encantou intitúla-se no original inglês: '"Doar -and glo- | 
rious physician'-', de Taylor Caldwell. A vida do que- = 

. rido e glorioso médico São Lucas, o evangelista. Da- = 
ria um esplêndido filme em cinemascope'. Sugestão | 
para a Fox. ' = 

Aprecia viagens. "Conhece a América do Sul. com | 
predileção para Montevidéu. A do Xorte, conhece bom » 
mais, é claro. Gosta da Europa e adora o $eu Brasil. = 

Metódico Demsis... s 
Em tanta maneira o Lix se afeiçoou ao horário de ^ 

suas obrigações, desde a mpcidade, que sem o perco- 5 
ber, converteu-se num homem cronologicamente me- s 
tódico. = 

Os costumes caseiros são sempre os mesmos. Sua ^ 
missa dominical é sempre a mesma, na mesma Igreja. H 
no mesmo banco. • Pa^a* tanto chega com trinta minu* s 
tos de antecedência. No cinema gosta de se acomodar h 
no lugar de sempre. . Para evitar aborrecimentos: meia | 
hora adiantado. No. Municipal a mesma frira. No 2 

. Tenís. quando há festa, a Vnosa dc sempre, também. | 
Nair o aco;npanha sempre. ?>Ierece, ela, um prêmio e ^ 
parabéns.., e sempre. ' . i 

Seria Injusto . 1 
nao se reconm 
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. Fclix da CúnUi. U dos.uOus, deve rememplar, vnv ' 
bovecido, ft.Mrnf.:. Im!h,»u- ''r'. S0 "i 
não herdou fortuna} .soube no entanto nlrAt.u un oi 

■ mesmo'a iisuvít honrada e t niiial!f^n
Ü^1

Ií. .,1' f iihn'^ [vm 
por have-r criado, edraado e Instn.U o 
lhas podando daixtu '^"pnj Isto 6 fudo. * 
souro que possuía: ••seu umiato de pi». 

A Luta Começou 
morto cedo para o lia. naaddo aos nove do abril ' 

de .1896. na vizinha Moui-Mirim. 
siais em Campinas foi aos hstados ij™'u- ' " poh,. 
.genharia na famosa faculdade de Indiana. Ut to .. 
ieohi.ic Instóvtc. Sete anos nas terras do lio S..m. 

! d residiu em rasa de modesta famdra. pagando 
vinte dólares mensais. Ida uartado^como rüna^. >ne. 

' sa.d? !fb^\^d»s"^"da'' escois, livros, pensão, e mes, robria , ac>s sábados, domingos alguma drslvacao._ 1 o. „cnü,pente aos 
campos sbgm-arà^òãlisadíòs Wnhelros 

' res, de lé- 
lava mjMoa. u.^ .^ c0 de engenharlg 

outros brasilenos. fjh.n - precisavam sub- 
me%r-sfíSst%Tcriíí'cios. • A mesada era rechonchu- 
da. Dava pra muita coisa. 

Um Velho Brasileito 
residente «n 88° P^andíf o ' 

do Idx. nos LE.bU., Poce polvtcchnic contas-, 
me, certa vez, que embPr^„a,,^os

FeS\ -angeíros: br* 
se entre seus alunos com mumeiros esuan^ ^ ^ 
sileiros, uruguaios, ar8«n« c t^. ciub local ■ 
!£,•£ ur-r "V" ™"!"" 
"'•gLSit,:'sg « assfít 
^nte da companhia fér- 

qu^roir fom se s, ^ 
eníXi^auxiliar, no ramal 

no desempenho de. sru.s • & | d 'triun£os, pelos 
rp^SSíti^^schapadóes da 
vida, - • 

cKliJ|.lMMcio b^hpfes'''siIhdrícVo.stlTudo, difícil- .xó | 

. Deus é testemunha.^ if- 14 | 
H o i o _ • 1 

. I V • ,.ídn: 'um'! COZÍindO do rr.;:fc- i; sua íim"1 construlota <' £ m e res,on- | .«n mvsÜJMO de sempre. Sv.n-.-u.iuc., u<v ^ 
"o.ji.hule" formam a divisa de sua conduta- ^ | 
' " xi lii-diuindo com wais de quatioconU. ^ í * .--.n-fl de na"anu-nlos que gna ui.vU Sr... ; conr uma lOlha dc pa^ C(mslrulora e a ravimeuia; j 
sete mllHut-s pai n , r,,nis de setoce!\tos mu i 

_ dora coiunbuuin u <■ > Pruvidbncial i>o- ; cru.áúros niensius para. os . 
ciai iio pais. mnis dl vinte e cinco 
...aí,»--SsEs"""""' 
cas, também, à ajuda da Construtora. . 

A Predileta 
•de suas.-obras é a Igreja M^tóktS^So 

Lix cuidou de tudo. Desde o projet.o^ 
'ÍS.SfSto^ScsTbelqs templos -da America - 
do Sul... , -. - - 

Seios, Livros e Viagens 
Vns horas de descanso, em seu lar. Lix se er-;rf' 

ga coleção preciosa • de seios o 
lèr, principalmente, biogra^uS. A . 

. encantou intitula-se no ' A v^a do aue- 
ribus physician , 4«.aA

aU?'-?t.c^ o evweBsta. Da- 
rido1 e glorioso-medico Sao loucas, o e\Aua s ria um esplêndido filme em cmemascope. 

• Par Apreça'viagens. -Conhece a Amirtea do com 
nrHüccfO para Montevidéu. A dp Ivorte, con..ec- cei. 
mais, é ctoo. Gosta da Europa e adora o seu mas,.. 

Metódico Demais... 

Em tanta maneira o Lix se aféiçoou ao horário ce 
nbrinacões desde a meddade, qua sem o p,.ii . 

berf c^rvertetvse num homem cronològrcamente mi- 
""oi costumes caseiros são sempre os mesmos. 
rSor^o' S^rU~8~.n^a minu- ?5L de antecedência. No cinema gosta de se acemoc^- 
'rmlf-r de sempre. Para evitar aborrecmtemos: me.s 

hora adiantado. No Municipal a rnesm^ E 

' ^oTcbm^a^-^erece. eta.^ prêmio e 
- parabéns... e sempre. 

A Saudade Chegou 
- bem brasilehinha e tòeu ás^ort^ cm^do 

E-os 

poucos, o amor bmenc - . 0 Brasn, como en- 

' ^do^pa^a^-r^-^ 
nHeiro-assistente da Cia-, c ^ mals tarde Ins. 

•. petoTcIrardfcia dfMelhoramentos de Monte. Alto. 
• " ' o Baile Estava Animado 

■» iu/-, Cnitiirs da rua Barreto Leme, . f ■ no salao do velho Cultu u a j0vem 
quando.o moço engerilisnro inteirinha, no inter- 
Nair Valente. .ed"®°a

d® coração' de Jesus. E o amor 
nasceu^ sè0 completou nb casamento feliz de 29 de 

.^rr^t^o^d^rdesuavid, - 

Não Foi Sôpa 

a. hora nova^ da vida do jovem «saL _ 

* ro de edifícios da Sao Pauloa Capital. Mal Todos os dias viajava ctaq p matinal tomava, 
que engulia, de cornda, . lanche, preparado 
o trem das sebe le>an«° conste^ ^ nos es. 
pela esposa, e saboreado B economia, por- 

. critérios da Cia. Era. p _ queria depender ao 
• quanto o jovem mando Jem na<la^ a vida só íor 

pai ou do sogro. So.i » mala (.fa.ja, de- 
só. No sabadd'0

1Ji
a|;m*entxcios comprados ria coopera- pois, com gcn-i c.Tçtpntaria a semana tòda. 

tlva cia Cia., e que su\ r ]na brincava com o pa- 
A ülhinha bingos. Durante a se- 

pai, somente, aos s..b. d o trabalho a peque- 
'niraSTomia -De noite, ao voltar para casa. a 

entre o lanche e o-trem, 
durou dois anos. • , 

Os Prhneiros Clarões 

ao sucesso nasceram ern 
"se áo amigo^OonvcM, em 0 falecimento firma Gouveia e Cunha. Em." . f,S(,r!tl-)rio Técnico 
do tócio. Ux abr!U.«-m C n p-nas o S//V 

. LlX âÔ3e?nmn' leSiía^nto, Lix avalia em mais ao 

Seria Injusto ■ | 

não se reconhecer que depois de 4tl anos de pen> |. o perseverante trabalho o engenheiro X-x --i = 

éiss-a^P i 

I 

SIS^sliÉSS I 

S^^rseVr £ I " 
S.r-Tiver tmbalho^é a primeira maldição daji- | 

S 
^TcZinuíÍSs: enfrentando as ^ § 

^^SSBSmutSTÍÍ I 
ridade-da Naçao. E soore™ao u viveTO0S q.^-do = 
ciente, nas horas difiee.s em q vr3nei pregar.zo a S 
surgem aqui e acola, ^nagogos a E' 1 

I 
- ^Uí^issimos Problem^ de oreem | 

I 

■ rLt^o^minho longo e pesado sacirucioc~:no, 

planejado ou quiçá. conqtusjWo, ^ ■ ma. 

e personagens, também. 
Quando a Noite Desce... 

sóbre a cidade, abafándo as «zcs e^s «idos. 
pontilhando de final as ^ ^ 
de semblante cansado, ooixa o .eu e e .cimo quinto-andar ao k4ug°J° d0 -.ar... 

a«ê 
' suor no longo caminho 
; "ue a historia de sua vida traçou... 

t/v-winTtpnto Lijc üvsucl tiiL ti" 

 i-i:.- — - ;     : :  

zimmiUiciiiií1 



AVENIDA LIX DA CIINHÂ 

y® WÈ f ff #f Q 
íé/m/fí Ü/ '^1 

W® 0 

/fw' /fw 

líMLÚ 

jj m 
im (S/iá/ 

Faleceu ontem por volta das 
. 18 horas, vitima de uma parada 
cardíaca originada por. acidente 
vascular cerebral, .o empresário 
construtor Lix da Cunha, qüe ha- 
via sido internado repentinamen- 
te no domingo, na Üil do Hospi- 

■ tal Irmãos Penteado. Cunha -■ que 
já havia completado 88 anos - foi 
um dos pioneiros da construção 
civil em Cámpirtas, construindo 
há mais de 50 anos o primeiro ar- 
ranha-céu da cidade, ergtiendo ao 
longo de 65 anos um conglomera- 
do de várias empresas que al- 
cançaram projeção nacional/Por 
outro lado, amigos como o colu- 
nista Jamil Abranão e como o en-' 
genheiro José Decourt Homem 
de Mello, lembram do companhei- 

■ ro como um homem voltado à fi- 
lantropia-e ao socorro dos caren- 
tes. 

Há mais de 50 anos, a constru- 
tora, uma das. primeiras de Cam- 
pinas e região - na época Gouveia 
e Cunha - erguia o primeiro edifi-' 
cio de Campinas, o então Prédio 
Santana, com sete pavimentes, 
ainda em pé na esquina das Ruas 
Barão de Jaguara e César Bier- 
rernbach. 

. A primeira empresa deu ori- 
. gem a um grupo de várias firmas, 
abrangendo hoje o ramo da cons- 
trução civil e a agropecuária, 

Amigo particular do- enge- 
nheiro natural de Mogi-Mirim. e 
radicado em Campinas desde o 
primeiro ano de vida, Jamil Abra- 
não, entristecido, lembrou um úl- 

coiumsta, deve agora e mais do 
que nunca levar o nome Lix da 
Cunha. No entanto, disse Jamil, 
todos os prédios o entusiasma- 

. vam, mas a menina de seus olhos 
era mesmo o Prédio das Andori- 
nhas, no largo com o mesmo no- 
me. Um filantropo 

' Jamil Abrahão 'e outros ami- 
gos, como o engenheiro ferroviá- 
rio José Decourt Homem de Mel- • 

• lo, ex-presidentè da'extinta com- 
panhia Mogiana, guardam uma 
profunda admiração do homem 
que se dedicou à assistência dos 
carentes, juntamente com sua es- 
posa NairValente da.Cunha. 

Entre as obras assistençiais 
que contaram com a participação 
decisiva do empresário, Jamil ci- 
ta o. Orfanato-Nossa Senhora do 

timo. e recente encontro com 
Cunha, quando este falou, das ex- 
péctativas com "a verdadeira 
obra-prima de sua carreira como 
empresário", o Prédio Parque 
Avenida, localizado na Avenida 
Júlio de Mesquita e que segundo o 

Calvário, o Instituto de Menores 
Dom Nery; a Campanha Tudo é 

' Brasil, da qual dona Nair foi fun- 
dadora, o Hospital da Criança Pa- 
ralítica de Campinas, .a sede da 
APAE, os pavilnões do Hospital 
Álvaro Ribeiro e dos Patnühei- 
ros, além da creche Nair Valente 
da Cunha,,mais recentemente. 

Além da participação nos pro- 
jetos, continuou o colunista so- 

' ciai. "Dr. Lix .acompanhou pes- 
soalmente o desenvolvimento de 
todas as obras, pois ao lado de 
sua posição de .alta- envergadura, 
ele sempre se vergava no traba- 
lho para ajudar os menos favore- 
cidos pela sorte, Foi uma grande 
perda humana para Campinas, 
embora seu nome jamais seja es- 
quecido", finalizou Jamil. 

Lix da Cunha teve quatro fi-_ 

lhos, José Carlos, Lina Penteado 
- ainda vivos - e lise da Cunha 
Henri e Marcelo da Cunha - já fa- 
lecidos - além de netos. Seu sepui- 
tamento será hoje às 16 horas no 
Cemitério da Saudade. 

TV ^ 
' - 'c / 'V 

/ t > • v, i L' Ov/ 

Ê?' 

■V'J . Ov/ 

4 — Diário do Povo   ■ 

Campinas, terça-feira, 07 de agosto de 1984 



AVENIDA GUNHA 

? V í 

rr o 

Natural de: Mogi Mirim 
Nascido em: 09.04.1896 
Casado e com 4 filhos, todos maiores . 
écasados ' ' 

Curso primário: 2o Grupo Escolar 
de Campinas ; .■ 
-■Curso Ginasial: Ginási0 do Estado 
(Culto à Ciência) - março de 1.909 
- Completou os preparatórios na Ran- 
dolph- Macon Acaaemy, em Bedford 
City, Virgínia, U.S.A..- de março a 
dezembro de 1.913. 
- Cursou a-Rose Pôlytechinic Institu- 
to, de Terre Ilaute - Indiana - U.S.A." 
de 1914 a 1918 .. 
•' Diplomou-se em Engenharia Civil e 
Arquitetura 
- Trabalhou em 1.918 a fms de 1.919 

• como engenheiro da linha da Louisvil- 
le a Nasiiiville e Railroad, com sede 
em Louisville, Kentucky - U.S.A'., en- 
tre Louisville e Cincinati - Ohio. 
- No fim de 1.919 voltou para o Brasil 
e entrou para a Rede de Viação Sul 
Mineira'como engenheiro residente 
da 3 a residência, com sede na Barra 
doPirahy. 
- Em fevereiro de Í.920 entrou para o 

. Departamento de Engenharia da 
Standard Oil Company of Brasil, as- 
sistente do .Engenheiro-Chefe, em 
São Paulo. 
- Em setembro de 1.921, aceitou o 
cargo de Inspetor Geral da Compa- 
nhia de Melhoramentos de Monte Al- 
to - São Paulo 

Em maio de 1.922 voltou novamente 
"para a Standard Oil Company of Bra- 
.sil no mesmo cargo anterior, com se- 
de no Rio de Janeiro 
- Em fevereiro de 1.923 aceitou o car- 
go de engenheiro da linha e edifícios 
na São íaulo Railway Company em 
São Paulo ~ • 
- Em novembro de 1.924 deixou a bao 
Paulo 'Railway Company depois^de 
organizada a firma GOUVÉA & CU- 
NHA, iuntamente corn o seu colega 
eng0. Antonio Dias de Gouvêa 
- Em junho-de 1.936 foi dissolvida a 
firma Gouvêa & Cunha e continuou 
com escritório de Engenharia e Ar- 
quitetura. em seu nome individual e 
em Campinas. 

" - Em maio de 1.948 fundou a Constru- 
■ tora Lix.da Cubga S/A. ' 
-.Em junho de 1.960 incorporou a fir- 
ma de pavimentação asiaitica Orlan- 
do Costa & Cia. Ltda, com a denomi- 

' nação de Construtora e Pàvimenta- 
dora Lix da Cunha S/A. ■ ,, 
- Em março de 1.968 fundou a Con- 

. crelix S/A - Engenharia de Concreto, 
firma especializada em concreto usi- 
nado'. 
- Em março de 1.968 fundou a Pedra- 
lix S/A-IndústriaeComércio. • 

■J í í.tzSS 

- Em junho-de 1.981 fundou a Lix 
Empreendimentos Adm. de Negócios 
S/C Ltda. • - , _ 
- Em janeiro de, 1.984 completou 60 
anos de firma construtora 
-. Recebeu da Câmara Municipal de 
Campinas, em 20. de dezpmbro de 
1.961, resolução no .209, o titulo de 
Cidadão Campineiro 
- Recebeu'em junho de 1.968, por oca- 
sião em que completou o seu Jubileu 
de Ouro .de formatura, na Rose Poli-^ 
techinic Institute o título de "Doutor 
em Engenharia1', titulo esse concedi- 
do'até aquela data, a somente 32 ex- 
alunos durante os 97 anos de existên- 
cia da' escola. O eng0. Lix da Cunha 
foi -o único estrangeiro até a data, a 
receber esse título. 
Títulos _ 
-1.918 - Bacharel em Ciência - Enge- 
nheiro Civil .  ^ 
-1.918 - Bacharel em Ciência - Enge- 
nheiro Arquiteto 
- 1.937 - Engenheiro Arquiteto com 
defesa de tese 
-1.-968 - Doutor em Engenharia 
Sócio . 
- Instituto de Engenharia de bao-rau- 
lo . ~ ' 
- Associação de Engenheiros de Cam- 
pinas-Fundador 
- Sociedade dos antigos alunos üa Ro- 

:sa1g'¥,MKMm;,Fo'íí'A' 
- Jockèv Clube de Campinas 
- TênisGlube de Campinas 
- Sociedade • Hípica de Campinas - 
Fundador . • , 
-' Sócio benemérito da Sociedade de . 
Recuperação da Criança Paralítica 
- Irmão Benemérito da Santa Casa de 
Campinas' • i 
- Sócio remido da Associação de Im- 

' prensa de Campinas 
í De inúmeras sociedades de beneme- 
rência da cidade de. Campinas • 
- Diploma e medalha do M.M.D.C. - 
23.05.64 ' , „ - 
- Medalha Marechal Cândido Manano 
da Silva Rondou - Soe. Geogránca 
Brasileira , 
- Medalha Governador Pedro de Tole- 
do 
- Medalha Guilherme de. Almeida 
- Medalha Carlos Gomes 
- Medalha Campanha Constituciona- 

■ lista- 09.07.32 - 
■ - Medalha Federação .Nacional dos 
• Engenheiros do Brasil - Honra ao mé- 

rito - 50 anos de serviços profissionais 
• - Medalha Francisco Barreto Leme - 
, Campinas 
- -' Medalha Brigadeiro José Viana 

Couto de Magalhães. 
- - Medalha Grau Cruz Ordem Cruz de 

Mal ia. 
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Faleceu ontem nesta cida- 
de, aos 88 anos de idade, o dr. 
Lix da Cunha, filho de Felix 
da Cunha e dona Otilia Rodri- ■ 
gues da Cunha. Era casado 
com a senhora Nair Valente 
da Cunha. Deixa os filhos: Do- 
na Lina da Cunha Penteado, 
casada com o senhor Moacir 

r3 jfi fra 
Ir® i _ ^ 

y i a 

s » r.j ttM 
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lJ t-i t. 
Egidio Penteado e José Carlos 
Valente da Cunha, casado com 
dona Gilda Braga da Cunha. ■ 
■ Foram também seus filhos: 
Marcelo Valente da Cunha ca- 
sado com dona Dide Stoco da 
Cunha. Use da Cunha Henry, 
casada com dr. -Maurício Paes 
Leme Henry. Deixa os netos: 
Fausto da Cunha Penteado ca- 
sado com- Regina Bonavita 

.Penteado. 
Lixda Cunha Neto, casado 

com Maria Tereza Arruda Ca- 
' margo da Cunha: Sandra Sto- 
co da Cunha, solteira; Renato 
Henry Neto, cásado com Ciam 
dia.da Gama Henry; Maurício 
da Cunha Henry, casado com 
Andréa Viana Lisboa Henry; 
Marcos da Cunha Henry, ca- 
sado com Heloísa Prado 
Henry; Luciano Braga da Cu- 
nha, casado com Teresa Leni- . 

ce Goesin da Cunha; Mônica 
Braga da Cunha, solteira; 
Marçorie Braga da Cunha To- 
ledo, casada com o senhor 
Cláudio Sérgio Siqueira Tole- 
do; Mariza Braga da Cunha, 
solteira. 

Deixa ainda diversos bis- 
netos. Era irmão'de Carlos 
Ari Rodrigues da Cunha, casa- 
do com dona Esperança Valle 
da Cunha; Carlos Antonio da 
Cunha, casado com dona Bru- 
na Belle da Cunha. . 

Seu sepultamento dar-se-á. 
hoje às lOnSO, saindo o féretro 
do velório municipal,-direta- 
mente para o cemitério da 
Saudade, onde será inumado 
em jazigo perpétuo da família. 

Campinas, 7 de agosto de 
1.984. 

9 ... 
("Diário dó Povo" de Ó7-agosto-1984-) 
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Pessoas de todas as camadas socia is foram ao enterro 

Com grande acompanhamento.que reuniu pes- 
soas de várias camadas sociais e as principais auto- 
ridades da cidade,'foi sepultado ontem, às 11,30 ho- 
ras, no Cemitério da Saudade, o empresário Lix da 

.Cunha. O sepultamentp estava marcado para às . 
10,30 horas e seu atraso se deu pelo grande nume- 
ro de amigos do morto que lhe foram levar suas 
despedidas. - ' . i 

Os sacerdotes Cônego Caram, padre Chiquinho 
e padre Busch celebraram missa de corpo presente, 
no Velório Municipal, onde o extinto estava sendo 1 

velado desde segunda-feira, à noite, quando fale- , _ 
ceu. . ■ U 

Repercussão ' k 
A morte de Lix da Cunha repercutiu intensa- i\ 

. mente na cidade. Engenheiro dos mais renomados, 
construtor altamente conceituado e responsável ^ 
pelo Grupo de Empresas Lix da Cunha/ele era re- * 
lacionado nos mais diversos setores da cidade, o , 
que fez com que seu enterro fosse acompanhado 
por grande número de pessoas. _ f 

Às empresas que pertencem ao grupo Lix da |- 
Cunha paralisaram suas atividades-ontem, em sinal h. 
de luto pela morte de seu fundador. Na capela, o último adeus 

Diário dp Povo, 

Campinas, quarta-feira, 03 de agosto de 138' 
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■ Nova denomina cão da via Suleste 

A via Suleste, localizada entre o 
trevo da via Anhangüera e a Ferro- 
viária Municipal tem, agora, novo 
nome: avenida Lix da Cunha. A ofi- 
cialização do novo nome' da via foi 
feita ontem em cerimônia realizada 
no local, onde o prefeito José Roberto 
Magalhães Teixeira inaugurou um 
busto de bronze em homenagem ao 
construtor Lix da Cunha. 

Estiveram presentes à cerimônia, 
além do prefeito municipal, .o presi- 
dente da Câmara, Carlos Cruz e pa- 
rentes do homenageado: Nair Valen- 

("Correio Popular" de Campinas de 19-11--1285i 
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A Diretoria da CONCRELIX S/A - Engenharia de Concreto. 
Cumpre o doloroso dever de comunicar o falecimento 

de seu diretor- presidente: 
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Ocorrido ontem em nossa cidade. Ao.mesmo tempo convida os paren- 

tes e amigos para o funeral que será hoje, às 10:30 horas, no Cemitério 
da Saudade, onde o corpo está sendo veiado. 
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A diretoria da PEDRALIX S/A - indústria e Comércio cumpre o 

. -doloroso dever de comunicar o falecimento 

de seu diretor presidente: 
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Ocorrido ontem em nossa cidade. Ao mesmo tempo convida os paren- 
tes e amigos para o funeral que.será hoje, às 10:30 horas, no Cemitério 

da Saudade, onde o corpo está sendo velado. ' 

-ptF? ' LiX DA CUNHA S/A. 
; r~' Cumpre o doloroso dever de comunicar o falecimento 

^ dè seu diretor- presidente: 
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Ocorrido ontem^sm nossa cidade. Ao. mesmo tempo ôonvida os paren- 

tes e amigos para o funeral que será hoje, às 10:30 horas, no Cemitério 
da Saudade, onde o. corpo está sendo velado. ; 

. Administração de Negócios S/C Ltda. 
Cumpre o doloroso dever de comunicar o falecimento 

de seu diretor- presidente: 
Bf ^ W ' psass* 
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Ocorrido ontem em nossa cidade: Ao mesmo tempo, convida os paren- 

tes e amigos para o funeral que será hoje, às 10:30 horas, no Cemitério 

da Saudade, onde o corpo está sendo velado. 
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AS EMPRESAS UX comunicanTque em-res- 

peito ao falecimento de seu diretor-presidente 

falecido ontem em Campinas permanecerão fe- 
chadas no dia de hoje. 

A FAMÍLIA DO SAUDOSO 
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li Ná yi 

Ainda sob o doloroso impacto, participa seu falecimento ocorrido ontem 
em nossa cidade. Seu sepultamento dar-se-á HOJE, às 10:30 horas, no 

Cemitério da Saudade, em cujo velório o corpo está sendo velado.. 

isiunciortí is da? 

cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento 

de seu diretor-presidente: 

1 a li I 

ocorrido ontem em nossa cidade. Convida também os parentes e.ami- 

gos para o funeral que será hoje, às 10:30 horas, no Cemitério da Sau- 

dade onde o corpo está sendo velado. 

("CCrreio Popular" do 07-agosto~l984) 


